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Capítulo Um

			 

			Apesar de se estar a preparar há oito anos para aquele dia, quando a limusina parou junto à porta do palácio e Hannah Renault viu pela primeira vez o rei à sua espera para lhe dar as boas-vindas, as suas pernas começaram a tremer.

			Trajando a farda real, o rei Phillip Lindall Augustus Mead estava no cimo das escadas, ao lado daqueles que deviam ser o pessoal do palácio. No casaco luzia uma coleção de medalhas e distinções e da anca pendurava uma espada dourada.

			Do outro lado do portão, os habitantes de Morgan Isle amontoavam-se para ver pela primeira vez a futura rainha. Ou seja, ela.

			A limusina parou no início do tapete vermelho debruado a dourado. A porta abriu-se e uma mão enluvada apareceu para a ajudar a sair.

			Ela ajeitou o fato de linho azul-escuro. «Chegou o grande dia», disse para si própria. «O dia com que sonhaste. O momento de dar uma boa impressão ao teu futuro marido e, pelos vistos, a metade da população do país. Portanto, quando subires estas escadas, tenta não tropeçar». Com toda a graça e dignidade que lhe era possível, desceu do veículo e, com o coração a bater aceleradamente, deixou-se envolver pelos raios de sol. Do outro lado do portão ouviram-se os gritos dos curiosos.

			Lutando contra o impulso, intenso e repentino de fugir, respirou fundo e levantou o queixo. Seguindo as instruções recebidas do assessor de protocolo do reino, ficou parada à espera que o rei a cumprimentasse formalmente. Conteve a respiração enquanto ele descia as escadas e um silêncio gélido caía sobre a multidão. Parecia que todos, tal como ela, tinham parado de respirar. Não fiques nervosa, disse para si própria, mas aquilo que sentia era muito mais do que nervos: era terror.

			«Respira, Hannah. Inspira e expira. Tu consegues.»

			Tinham passado muitos anos desde que vira o noivo frente a frente e agora parecia-lhe muito mais bonito e cativante do que aquilo que recordava. Seguindo as instruções que recebera, no momento em que o rei pisou o último degrau, Hannah deu um passo em frente e fez uma reverência mil vezes praticada. Com a cabeça inclinada e uma voz vacilante, disse:

			– Alteza.

			– Milady – cumprimentou ele, com uma voz profunda e uma forte pronúncia britânica, antes de lhe estender a mão. Uma pequena explosão de energia sacudiu os seus dedos um segundo antes deles se tocarem. Quando o olhou nos olhos, viu um brilho quente e convidativo nas profundezas do seu olhar cinzento. Ele pegou-lhe na mão com delicadeza e, inclinando-se, roçou-lhe a pele com os lábios.

			– Bem-vinda a casa.

			Sentiu um arrepio e as pernas fraquejaram-lhe enquanto ouvia um aplauso ensurdecedor.

			«Tens que ter uma atitude de segurança e majestosidade mas nunca de frieza», advertira-lhe diversas vezes a sua assessora de protocolo.

			No entanto, naquelas circunstâncias, somente conseguia manter-se direita e alerta.

			Aquilo estava mesmo a acontecer e daí a duas semanas casar-se-ia com aquele homem bonito e poderoso. Daí a duas semanas tornar-se-ia rainha.

			Tremendo da cabeça aos pés devido ao medo e à excitação, deixou que a guiasse escadas acima enquanto repetia para si própria: «Por favor, não tropeces; por favor, não tropeces».

			Ele, reparando no medo dela, ignorou a tradição real e segurou-a pela cintura, puxando-a para si. Depois, inclinou a cabeça e, em voz baixa, disse:

			– Calma, o pior já passou.

			– Ela sentiu-se tão agradecida que quase se desfez em lágrimas. Era um homem forte que irradiava confiança em si próprio. Queria ser capaz de absorver um pouco daquela confiança.

			Chegaram ao primeiro degrau, onde parariam para que ela cumprimentasse formalmente o pessoal do palácio e os súbditos.

			Porém, ignorando novamente o protocolo, o rei atravessou as filas e dirigiu-a a umas portas douradas de folha dupla, que se abriram automaticamente. Atravessaram um grande e escuro vestíbulo, escoltados por dois criados cujos passos ressoavam no chão de mármore. Parou diante de umas portas até ao teto em madeira de caoba talhada.

			– Deem-nos um minutos – disse aos criados. Hannah interpretou aquilo como uma ordem para não os incomodarem. A seguir, convidou-a a entrar e fechou a porta.

			Viu-se rodeada por estantes que chegavam até ao teto, este profusamente decorado, como o de uma catedral. Nunca vira tantos livros numa sala, nem sequer na biblioteca da universidade do seu país. No centro da sala havia sofás em pele, de um vermelho profundo. Ele conduziu-a a uma cadeira e disse-lhe: «Senta-te».

			As pernas tremiam-lhe tanto que decidiu sentar-se. Respirou profundamente desde que a limusina a deixara em frente das portas de ferro forjado.

			– Queres que vá buscar os sais? – perguntou.

			Por momentos pensou que ele estava zangado, e não o estranharia tendo em conta como ela falhara, mas quando levantou a cabeça, viu um indício de um sorriso divertido. Abanou a cabeça.

			– Acho que estou bem.

			Phillip atravessou a sala para se dirigir ao bar. Pegou num decantandor e verteu um pouco de líquido cor de âmbar num copo. Ela pensou que seria para ele mas, para surpresa sua, levou-o até onde ela estava e entregou-lho.

			– Bebe. Devagar.

			Hannah deu um gole e sentiu o líquido a queimar-lhe a garganta e o caminho até ao estômago, deixando-a momentaneamente com falta de ar. Quando conseguiu respirar novamente, disse um «lamento».

			Ele agachou-se junto da cadeira dela e apoiou-se no braço desta.

			– Porquê?

			– Correu muito mal.

			– A que te referes?

			– Eu tinha que cumprimentar o pessoal do palácio.

			Ele encolheu os ombros.

			– Cumprimentas depois.

			– Também devíamos ter-nos virado e cumprimentado as pessoas que estavam do outro lado dos portões.

			Voltou a encolher os ombros.

			– Eles não sabem as regras, portanto, não ficarão ofendidos.

			Hannah mordeu o lábio.

			– Não quero que as pessoas pensem que eu sou uma convencida.

			– E és?

			A pergunta apanhou-a de surpresa.

			– Não, claro que não mas…

			– Então não te preocupes.

			– Não achas importante que as pessoas do teu país gostem de mim?

			– Hão-de gostar – assegurou ele, como se não tivesse qualquer dúvida.

			– E a imprensa?

			Os jornalistas americanos por vezes eram ferozes mas tinham-na avisado que os meios de comunicação europeus podiam ser verdadeiramente malvados.

			Phillip não parecia minimamente preocupado.

			– Vês isto? – perguntou-lhe, indicando o bolso esquerdo do casaco. – É aqui que eu tenho a imprensa. Por outras palavras, não tens que te preocupar.

			Alegrava-a saber aquilo. Parecia que aquele homem tinha tudo sob controlo. E porque não? Ao fim e ao cabo, era o homem mais rico do país.

			Ela deu outro gole na bebida e sentiu que o nó que tinha no estômago se começava a desfazer.

			– A minha assessora de protocolo estava convencida que eu já estava preparada para isto. Vai ouvir um sermão.

			– Correu tudo bem. Hás-de te habituar.

			Assim o esperava.

			Houve um silêncio incómodo, durante o qual Hannah deu voltas à cabeça para tentar encontrar algo para dizer. Desde que fizera dezasseis anos, tudo o que fizera e aprendera fora uma preparação para aquele dia, e agora que chegara, sentia-se completamente perdida. Em teoria, estava noiva de um príncipe, que lhe daria um número indeterminado de anos como princesa para que se habituasse ao novo estilo de vida. No entanto, a morte da rainha alterara os planos inesperadamente. 

			Phillip, agora rei, precisava de uma consorte e, ainda mais importante, precisava de um herdeiro. E, assim, em vez de um noivado de seis meses para se conhecerem antes de darem o grande passo, tinham agora duas semanas antes de dizer «Sim, aceito».

			Duas semanas.

			Acabou a bebida de um gole. O álcool deixou-a sem respiração e fez com que os olhos lhe inchassem.

			Ele estava com uma expressão curiosa e divertida em simultâneo. Pegou no copo dela e pousou-o.

			– Estás melhor?

			Ela assentiu mas, a julgar pelo sorriso irónico de Phillip, ele não acreditava nela.

			Deu uma vista de olhos à sala vazia e silenciosa e deu-se conta de que estavam sozinhos pela primeira vez desde que se tinha feito o acordo daquele casamento. Completamente sozinhos.

			No passado, por forma a seguir o protocolo e a fazer as coisas de acordo com a tradição, houvera sempre um acompanhante presente nas escassas visitas que tinham feito um ao outro. Os encontros de Hannah com a rainha tinham-se limitado a reuniões breves e obrigatórias mas ela ouvira dizer que era uma mulher fria, implacável e impiedosamente exigente. E que levava a sua sempre avante.

			No entanto, a rainha morrera e naquele momento, naquela sala vazia, não havia quem os pudesse impedir… enfim.

			Notou a presença dele, do aroma limpo e fresco da loção de barbear.

			Do peso do seu olhar sobre ela. Estava tão… Como dizê-lo? Tão presente. E tão perto.

			Não precisava de se mover mais do que um centímetro e tocar-lhe-ia na manga. Se levantasse um pouco a mão conseguiria tocar-lhe na face com a ponta dos dedos. A ideia de tocar nele fez com que os seus joelhos tremessem novamente.

			– Se continuares a morder o lábio dessa forma, não vai sobrar nada para mim – disse Phillip, na brincadeira e com um brilho malandro nos olhos.

			Meus Deus.

			Em todos aqueles anos de preparação para o casamento, aprendera protocolo, modos, linhagem e hábitos reais mas ninguém lhe explicara como deveria reagir àquele tipo de saídas. Tinham-lhe repetido inúmeras vezes que se esperava que ela lhe desse, pelo menos, um herdeiro mas, se possível, mais. Porém, os conselhos paravam à porta do quarto.

			Dizer que era uma rapariga sem experiência era um julgamento mais do que certo. Apesar das amigas da escola terem questionado frequentemente a sua saúde mental, ela tomara a decisão, muito antes do casamento estar combinado, de se guardar para a noite de núpcias.

			Phillip e ela nunca se tinham beijado, nem sequer tinham dado as mãos. Não porque ela não o quisesse mas porque não teria sido apropriado. Mas naquele momento, naquela sala, ninguém podia impedi-los.

			A ideia excitou-a e aterrorizou-a ao mesmo tempo. A verdade é que mal o conhecia e isso era mais evidente do que nunca.

			Ele inclinou-se um pouco para ela, e perguntou, divertido:

			– Deixo-te nervosa, Hannah?

			Ela respirou fundo e venceu a vontade de morder o lábio.

			– És o rei. Isso é um pouco intimidativo.

			– Sou apenas um homem.

			Sim, claro. E os Beatles eram apenas uma banda de rock e a Mona Lisa é apenas um quadro.

			– Há muitos anos que penso neste dia – explicou ela, esperando que a sua voz não soasse aos ouvidos dele tão trémula quanto aos dela.

			– Então, farei os possíveis para não te desiludir.

			Os olhos de Phillip observaram o rosto dela e Hannah perguntou-se o que estaria à procura. O que veria quando olhava para ela? Sentiria o mesmo que ela, que estavam feitos um para o outro? Estaria tão otimista com o futuro como ela?

			Apesar dos seus pais terem insistido que esperasse até fazer dezoito anos antes de tomar a decisão de se casar com Phillip, ela sabia, desde que o conhecera, que acabaria por ser a mulher dele. Ele também o teria sentido?

			– És linda – acariciou-lhe a face. Ela sentiu um arrepio. – Não achas estranho que daqui a duas semanas sejamos marido e mulher quando eu nem sequer te beijei?

			– Teria sido difícil com a dama de companhia sempre a vigiar-nos. Mas imagino que essa seja a razão de ser das damas de companhia.

			Phillip inclinou-se para ela uma fração de milímetro e o seu coração começou a bater desenfreadamente.

			– Aqui não há nenhuma dama de companhia.

			– Até que enfim – disse com uma inesperada desenvoltura. – Imagino que esta seja a tua grande oportunidade.

			Os seus lábios curvaram-se num sorriso. Acariciou-lhe a face e segurou-lhe no rosto com uma mão grande mas gentil, fazendo com que ela ficasse com pele de galinha.

			– Imagino que sim.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Talvez não fosse apropriado mas, enquanto Phillip se aproximava dela, Hannah inclinou-se para a frente para se encontrar com ele a meio caminho. Sonhara com aquele momento desde os dezasseis anos, portanto, ninguém a podia culpar por demonstrar um grande entusiasmo.

			Os olhos fecharam-se suavemente enquanto sentia a respiração dele e os lábios de Phillip a tocarem nos seus.

			De repente ouviu-se do outros lado da sala o barulho de umas portas a abrirem-se e, Hannah, sobressaltada, pôs-se em pé.

			Com um suspiro, Phillip voltou à posição inicial. Era típico da sua irmã Sophie estragar um momento como aquele.

			Sophie limitou-se a sorrir. Phillip pôs-se em pé junto da sua noiva, cujo rosto estava corado devido à vergonha ou, quem sabe, à excitação. Ou talvez, devido às duas coisas.

			– Hannah, lembras-te da minha irmã, a princesa Sophie?

			– Claro – disse Hannah, fazendo uma vénia impecável. – É um prazer voltar a vê-la, Alteza.

			– Como o meu irmão te dirá, não gosto de títulos – explicou, dando a Hannah um firme, e impróprio para uma princesa, aperto de mão. – A partir de agora, podes chamar-me Sophie, está bem?

			Hannah assentiu mordendo os lábios, um hábito que ele achava encantador. Se não fosse a sua irmã e a sua falta de oportunidade, podia estar a mordiscar aqueles lábios deliciosos e tenros.

			– Vinha dizer-te que o comité de receção foi para o átrio – disse Sophie e, sorrindo ironicamente, acrescentou: – Se estives pronto, claro.

			Ele virou-se para a sua futura mulher.

			– Hannah?

			– Posso ir à casa de banho? Acho que preciso de pôr batom.

			– Claro – indicou a porta. – É por ali.

			– Vou despachar-me.

			– Toma o tempo que precisares.

			Ele olhou para ela enquanto atravessava a sala, reparando que, apesar da preocupação, caminhava com muita graciosidade e elegância. Não conseguia acreditar que tivessem passado dois anos desde a última vez que se tinham visto. A culpa fora inteiramente sua. Estivera demasiado ocupado desde a morte do pai para pensar no casamento, algo que, em todo o caso, só deveria ter acontecido no próximo ano. E de certeza que nessa altura ainda não teria mudado a sua opinião negativa sobre o casamento. Se dependesse dele, nunca se casaria. A ideia de estar preso a uma só mulher para o resto da vida era algo que lhe causava claustrofobia. Mas tinha um dever com o país e não o tomava com ligeireza.

			Contrariamente ao seu pai, de quem Phillip herdara uma natureza inquieta, tencionava ser fiel à sua mulher.

			– Não perdes tempo – disse a irmã. – No futuro, talvez devesses trancar a porta.

			Ele dirigiu-lhe um olhar de advertência.

			– Ainda bem que a casa de banho só tem uma porta – continuou. – Senão, acho que a tua noiva fugiria.

			Ele não ligou ao comentário.

			– Não tens mais nada para fazer?

			Sophie sorriu. Havia poucas coisas de que gostasse mais de fazer do que implicar com o irmão. Desde que aprendera a falar que se tornara na irmã refilona.

			– A tua noiva é encantadora – afirmou.

			– Sim – disse ele. Era tudo o que um rei poderia desejar numa mulher.

			Apesar de inicialmente a ideia de um casamento por conveniência lhe ter parecido arcaica, a insistência da sua mãe, que era das que não aceitava um «não» como resposta, a não ser que fosse ela quem o dissesse, fizera-o ir até aos Estados Unidos para conhecer a jovem.

			Desde o primeiro momento que fora claro que Hannah, com os seus dezasseis anos, possuía um potencial tremendo. Apesar da diferença de idade de oito anos, achou-a incrivelmente atraente. E era óbvio que o sentimento era mútuo. O melhor de tudo aquilo era que, se ele acedesse, os pais deixariam de lhe dar sermões. Solicitou futuros encontros e pôs em andamento um plano para a cortejar.

			Aos dezoito anos, tornara-se numa mulher de extraordinária beleza e atitude e os sentimentos de Phillip evoluíram de uma mera curiosidade sexual para uma intensa atração física. Aquela rapariga tinha tudo o que um rei poderia querer numa companheira e Phillip achava a sua inocência e ansiedade em agradar muito atraentes. Infelizmente era um homem que se aborrecia facilmente e a emoção pela novidade não demoraria em desaparecer.

			– Achas que tem consciência daquilo em que se está a meter? – perguntou Sophie.

			– Não faz a mais pequena ideia.

			Com os livros e a assessora só poderia aprender certas coisas. O resto viria com a experiencia.

			– Gostava de aproveitar este momento para falar contigo de algo.

			Phillip percebeu que ia começar uma discussão.

			– Se é sobre o que estou a imaginar…

			– Trata-se do nosso irmão. Podias ao menos ouvir o que ele tem para dizer.

			– Meio-irmão – corrigiu ele com firmeza. O resultado da infidelidade do seu pai. – Não lhe devo nada.

			– O que ele propõe asseguraria a estabilidade do nosso império durante várias gerações.

			– Como, sem dúvida, também a dele.

			Sophie olhou-o como se ele estivesse louco.

			– Dizes isso como se fosse algo mau.

			– Não confio nele.

			– Se é a coroa que te preocupa, ele não tem qualquer interesse nela.

			Típico de Sophie, pensou. A irmã passara a maior parte dos seus vinte e cinco anos a expressar o pouco que gostava das regras monárquicas. Mas no caso do seu meio-irmão, Ethan Rafferty, o facto do sangue do seu pai lhe correr nas veias, dava-lhe direito à coroa. Se alguma coisa acontecesse a Phillip, ele seria o seguinte na linha de sucessão. E para Phillip aquilo era inaceitável.

			– Não quero falar disto – disse, Phillip. – Ponto.

			A sua irmã ficou ruborizada devido à indignação.

			– És um teimoso, bolas!

			Como se ela não o fosse.

			– Isso, minha querida Sophie, não é algo aplicável somente a mim.

			A porta da casa de banho abriu-se e Hannah apareceu. Agradecido com aquela interrupção, Phillip atravessou a sala para ir ter com a sua noiva.

			– Estás melhor?

			Hannah assentiu.

			– Estou pronta. Lamento ter-me assustado assim.

			– Estavas assustada? – perguntou Sophie. – Tenho a certeza de que ninguém se deu conta.

			Hannah esboçou um sorriso agradecido. O primeiro desde que chegara. 

			Phillip ofereceu-lhe o braço e perguntou:

			– Acompanho-te?

			– Agradeço-te mas depois do que aconteceu lá fora, acho que é importante demonstrar que posso fazer isto sozinha.

			– Como queiras – abriu a porta e olhou para ela. Sentiu um repentino orgulho enquanto saía para o átrio.

			Sophie pôs-se atrás dele e disse em voz baixa:

			– Impressionante.

			– Verdadeiramente impressionante.

			– Achas que está preparada para isto?

			Ele assentiu e respondeu com franqueza:

			– Sim.

			– Estou de acordo – disse ela. – A questão é, Alteza, se tu estás preparado para que seja tua mulher?
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